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O CArlTÃO JOÃO MACHADO, que foi mandado louvar pelo sendo ,s.empre julgado incapaz
fl'j:1 �R99"A.

commandante em chefe dos de continuar no serviço, pelo
Tendo sido aberta no Rio /J"" ...blLl6l exercitos aliados, por ter sido 9ue r�ormou-se a 13 ele Agosto

Grande do Sul e no Rio de Ja- Tendo concluido a publica- especialisado na parte elo bata- ele 18,.3.
ção, aliàs bem recebida pelos thao. Fez o reconhecimento so- Militar brioso, em todas as
nossos leitores) dos interessan- bre as trincheiras elo Passo-Pu- pugnas, em que teve de bater-se,

.

tes Apontamentos da Campa- CÚ, no dia 18 deMarço. Fez par- revelou sempre, como acaba­
nha do Paraguay, escriptos por te de uma brigada expedionaria, mos de vêr, a coragem de que
um Official Catharinense, que que na noute de 1.· de Maio em- era dotado; nunca recou diante
n'ella tomou parte, manda ajus- barcou no enconracado Bahia e do perigo; pelo contrario, sem­
tiça que declinemos o seu nome. desembarcou no di1:l. seguinte no pre affrontou-o, por mais arrís­
E' elle o nosso distincto c Chaco, onde entrou no combate cados que fôssem os lances.

lambem em nosso escríptorio sempre lembrado conterraneo, d'esse dia) o qual deu em resul- Alma nobremente votada ao
uma subscrípção a qual se acha Capitão JoãoMachado de Souza, tado des,,!-lojar-se o inimigo de sacrificio pela Pátria, jamais es-

. . _ .'. I fallecido n'esta Capital no dia suas posiçoes; também tomou mereceu nem vacillou, no meioa disposíção do publico. 22 de F.eve�eiro de 1880, victi.n�a parte no da defeza do reclucto dos trabalhos e privações em

(j Dr. Ferreira de Araujo.- das �nfe:Ir�ldades que a�qumu err: que achava-se acampada � que foi tão fértil a campanh� do
De todo o ponto escusado fóra nos mhot:iJ;l1tos campos d aquel- brigada, nudia 4, quando ataca- Paraguay.
encarecer e exaltar os grandes la Republica. da por uma forte columna inimi- As" menções honrosas, que

O Capitão João Machado nas- ga, que foi repellic1a. Por taes constam de sua brilhante fé deserviços prestados ao Brazíl por ceu n'esta então provincia no feitos foi elogiado em ordens do officio, cujo resumo acabamoseste illustre jornalista que, «pós dia 5 ele Abril de 1330, e as�en-I dia do batalhão e do commando de exhibir, as medalhas e con-
_.___ recentes e dolorosas peripecías, tOL:. praça a 2 de igual mez de 6:U .chefe. Assistiu com a ala decor�ç�es, qu� exornavam-Ihe
Dois Juízes . aca?a de fallecer no Rio Gran- 1849. I direita do batalhão ao reconhe- o patriótico peito, são as mais
.. I de do _Sul. Em Novembro do mesmo anno cimento e combate do dia 3 de authenticas e irrefragaveis pro-

Consta ter-sido assignado o se-l
Estao bem patentes á lem- marchou com o 6°.batalhão de Julho e com o mesmo batalhão 1 vas, do valor:. da perseverança e

guinte decreto: branca de todos. caçadores para o lÜ(i Grande do ao combate de 18, no Choco. da abnegação com que suppor-
cc. O chefe c!o. governo provi-I Incançavel e intransieente

Sul. A 23 de, Maio de 1851 des- F.a�endo.parte da divisão expe-
I tou pormais de q,uatro anHOS to-

sono da Repuohca dos R'Stados 1 f c
"

o
. tacou para. bordo da esquadra d��lOnana, que por este lado elas as agruras d aquella campa-

Unidos doBrazil, sobre proposta
c e ensor, no e,stra�gelIo, de em Montevideu. , Sltl?U. a fortal�za de Humayta, nha.

._

do governador do estado do-Rio tudo quanto se lelaclOna_va ro� Em 14 de Agosto d'esse anno assistiu á rendição da força que O capitão Machado era con­
de Janeiro decreta: as cousas ela nossa patría, OrI- foi transferido para 03· batalnão aguarnecià, à 5 de Agosto. A decorado com o habito da Or-

bI' « Artigo'unico. A comarca de undo de excellente família e de infantaria, que se achava no 14 embarcou no Chaco e desem- dem de Christo, pelos serviçosHistoria ela Repu lca Campos, no estado elo Rio de Ja- gozando na Allemanha de in- Estado Oriental do U r li g U ay. barcou n'aquella fortaleza. To- militares prestad.os nos comba-
d' di. neiro terà dousjuizes de direito contestavel influencia, tornou- Por decreto ele 14 de Marco de mou parte no ataque do dia 28 tes de 24 ele MaIO, 3 e 22'de Se-Recebemos o gran e arma- '. _ ..' 18"'') f : ] d

.,

c t -ed t ','
"

1 tembro (. -186'6' 1 Ocom a desIgnaçao de prImelra e se Carlos de Koseritz uma das 0,'-' 01 CO�lC ecora o c.0ll1.a. 111e- on ra ore uc o lt1Imlgo, evan. - " . .le , �om. o c a 1'-rinho Vilella um livro intitu- 1 I d t t d d d dem la R d tse�'un.da vant, �xe.rc�ndo o da mais poderosas [orC,.as de pro_ll•a
na e Zll1CO e an llnomo �a ,a o. na ma;'gem �squ_er a o no

T'
"c osa, por 1 en lCOS ser-

, lado-Primeiras Linh;:ts da His-
prnneIra vara a JllrlschçãO com- I

-

.d r 11"
. . campanha elo uruguay., de 1851 Tebtquary, sendo recommen- \ IÇOS nos combates ele Dezem-

toria da Republica no BrazH- �ercial, o da seo-unda a de 01'- p�Lsao. a )� IS�Ima .mlmlgra- e 1852. Recolheu-se com;; ba- dado na parte dada pelo com- bro de 1868 e das Cordilheiras;
escripto pelo dr. J. J. de Carva- phãos e provedo�ia, e ambos a

çao gelmamca, a qn(ll deve�ll talhão á provincia do Rio Gran- mandant.e do b�talh�o, pela bra- e c.om o da Ordem de.S. Bento de
lho. civel e criminalcumulativameri.- i tOS tEsta�os 'f�l). Sul elo ,Braz1Il d��.do pSnl em .4 de Jun�o d� vura e. enthlbIaSm? com que AVIZ, por�c?ntar mms de 2q án-

Esse livro acha-se a venda te; revogadas as disposisões em I
an os lJene lCIOS e taluan l() 18b� . .i:..m Janeiro de 18b8 fOl conduzIU acom.pB:nhla� que com- 1.10S de sei VlÇO s.em nota. TIllha

no mesmo armarinho. contrario. progresso.. �ransf�ndo p�ra.o batalhão do mandava. ASSIStIU �o combate tal11�)em as se�'ull1t�s medalhas:
_---.--,-,-- I « O ministro e .secret�rio .de Polemista formidavel e para d�POSltO, aqmexlstente. Por de- �e.23 de_�et�mbro, Junto ao ar- de ,zmco � a�ümomo d: cam�a�COIi.sta, por uma carta, (lUe se I est�do d,os negoCIos da Justlça quem a nossa lingua vernacu- Cl�tO de 2 �le Dezembro de 1860 i 010 Su, 1,tbthV' TomoL: parte nhct d�.uru��a<y: de 1801,e 1802,suicidou na matta dos Folhados a"SIm o faça executar » 1 t d 1

fOI promovIdo ao posto de alfe- nos reconhecunentos feItos no de mellto mllItcll pelos cOlnbates
.

,u . a, com o as as suas e egan- I �'fi d
.

el' 1" 1 O t' b' 16:l 1 6 11 ')1 d D b djunto á sua fazenda, na CIdade .. -
- -- .

. b'l '
- .

l'
res 8 c a"Sl ca o no mesmo ba- la, c e U.? 10 e l eNovem- (e, e � e ezem 1'0 e

do Patrocinio do Rio Dourado Foi mandado inspeccionar de I CI:1.� e su tl ezat:i, nao tm la talhão., bro as fortIficações de AngL6s- 1868, e a medalha geraL da cam-

Minas-Geraes, o tenente-coro� saude o cidadão primeiro te-l maIS segredos, morreu o valeu::- A 27 de Julho de 1865 mar- t11ra, sendo]ouvado em orelemdo panh�.
.

.

nel José Rebello .da FOli�e�a. nente da armada Affonso Ca-I te bltalbadOl' no seu posto de c,hoa paraa camPB:l�ha do paEa-11 (lIa d� com:n8nd,o .em chefe pela A sll1geleza � lacomsm�, C0m
Diz a mesma carta qL�e o SUlclda valcanti do Livramento. combate e com a penna na guay CO!l1 o refendo batalha0, coragem, galhardIa, calmae boa que os aconteclmento� sao nar-

deixou escripta �ma llnportan�e .

mão. qu� e�1t�o tO�110U, o num�ro 22'1 o�demD que demonstrou na,_a9-1 ra�?snos�pontame��tos, de,:emdeclaraç.ã� relat�v:'l ao assas�a- I Os escrivães da capital fede- E, morrendo, J.eixou a fa- Por dlssol.�çao (�este; fOl ,m�n- Ç3.�. .L assou cOT o b_atalhao I me: ecer a ll1dulgencla dos lelto-
nato do JUlZ mumclpal cl'aquella IraI dirio'irão ao Sr. o-enera1 mi- milia na miMria, pois d'aquel-

dado serVlI no I de mfama.na, p�Ia. o Chaco a 2, de NO'/embro; ! res, porquanto, long:e �stava do
localidade, o Dr. Eloy David Be-I nistro d� justiça um.� represen- 'la prodigiosa penna, tão inrle-

ao qual. apresentou-se _no dIa 4 d ahl embarcou na noute de 41
seu lllustr� aut�r.8 Idéia cl� el�­

nedicto Ottoni. tação assip'nada por todos os fessa e ductil nos mais val;ia-
de J�neIro de 1866, na cldade de de I?ezembro no enco�raçado tregal-os a publlCldade: fOl um-'

,. uizes' de di�eito, contra a dimi- Cor\Iel�tes. Bahw e des�mbarcou acuuadas i cament� 'para serem lidos por
Foi desligado no dia 20 do �1uiCã0 que sofrerão nos seus

dos assumptos, é que sahia o Dahl marchou a 7 de Març.o I
barrancas as. Santo A;�tonio'l sua falUllla c[ue elle os escreveu,

corren�e do cargo de .1. o escri- v.encimentos e contra o acto que pão�uotidiano.. . .

para o r��am�a�ento do Exerc�- Tomou pa.l',te no
1 cO�11baLe de 6, nos .escas:osmOl�entos d� fOl,ga,

pturano da thesourana de fa- tIrou-lhes as custas cue antio-a- Nao podem hOJe o ]ornalls- to, no .L (ola-u(Jra. A.lt3 de Abnll em Itor01 o, na oatalha de 11, I qua,ido, �,--,m dUVIda, n_1als cl es-
zenda d'este E�tado o empre- mente recebião elas p�rtes.;:' mo brasileiro e os centros de I fez a pass�fel11 do no Para.ná, no A:;ahy, e nos combate? de \es careCIa para refoclllamento

,.'. _

;"
.

_'., '. por occaSIao üa e n t r a rI a do 121 a â, em Lomas-Valenttnas. ao seu lasso corpo.gado aposentado LUIZ Carlos de popul�çc1.o .1mlm&Ia�tlsta: co��- Exercito no t e r r i t o r i o para,.. Assistiu à rendição elo forte ele Publicando-os, com o consen-
. Sal�anha e Souza, con�a�do Nova=york ser��l-se ImpassIvels e I?<llf- g�ayo, �omando parte no fogo 'I Angust�(,r(i� a 30, tudo de De- so de sua digna'e respeitavel vi-maIS de 30 annos de SeI VIÇO. ,

fereLlLes ante aquella desgIaça; d esse dIa e no combate, üe 17 ,zembro de 1868. Sobre taes com- uva, entendemos render uma ul-
Acha-se n'esta capital) de vol- e, l:'�ste i�1tuito, appello para (J junto ao forte ItapirÚ. Entro� I bates teve as seguintes menções: timo. homenagem à memoria do

Deve chegar brevemente :::.0 ta do norte do Estado, odr. Ben- espll'lto VIvaz e generoso, que no combate de 2 ele Maio no I haver-se portado com valor e oravo veterano, e aomesmo tem-
Rio uma copiosa collecção de sempre animou a popular cc Ga- Passo daPatria. A 13 foi dom- calma no combate de 6', ter-se po proporcionar aos leitores a. . to Cavalcanti, digno agente ge- I I hdocumentos officlaes sobre 111S-

. zeta de Noticias e encarecida- missionacl0 no posto de Tenente., havido com bravura, valor e cal- attra ente narrativa dos aconte-
trucção publica e livros-escola- ral da gra�de companhIa de se- mente peço nãb só um logar Fez par�e das forç�s allia�a�, ma, conservando-se sempre no ciln�nt�s, que se- pren.deram à­
resdos Estados-Unidos, remetti- guros de VIda New-Yor'k Insu- em suas columnas pira uma I q�eno (lIa 20 .des;üoJaram o 1111- seu posto, na batalha ele 11; e quella tl.tamca e sangulllosa lu-
da'pelo Sr. Dr.Salvaclorde Men-

rance Company.
I
subscripção pagamento de ver JUlgO elas pOSIções, que occupa- h�v�r }ido um comportamento cta de cmco annos,quechamou-donça, a pedido do Dr. Ramiz

S S O'
• d d

"

1"'d d 1 ._ va no Estero-Bellaco, e entrou dlSt111CLO no combate de 21. se - Campanha do Paraguay.GaIvão; in.spec.tor geral da Íl:s- .. se",ue no prOX1l110 vapor a ena c I�I a e recon,.18c; na memoravel batalha de 24,em' bchando-se estacionado em
trucção prImana e secundana. para o sul do Estado, onde já mento naCIOnal, �0�10 PIInCl- Tuyuty. Por decreto de 1. o c1eJu- Pirayu, marcbou com o 10 COf-

�",k'_'�_� •• ---

• •
I realisouimportantes contractos. palmente, meu cl.lstmct� aml nho foi confIrmado no posto de po de exercito para as Cordi- Thesourada de fazendaFOI exonerado a seu pedIdo I . �o, o seu esforço llm�e[llato e tenente e classificado no 18C ba- lheiras) no dia Iode Agosto de

do cargo de membro ela Inten-
,,'

-

.' mst:mte, como presIdénte da talhão; ficando, porém, aggre-11869; tomou parte no desaroja- REQUERIMENTOS DESPACHADOS
dencia m'tmicipal do Itajahy o F OI nomeado secretano (�O Sociedade dos Homens de Let- gado ao 1.· Assistiu ao bonbar- mento da força inimiga, eatrin- Dia 25 de Junho
cidadão Emmanoel Pereira Li- governador no Estado de l\'[I- tras, em favor da infeliz fami- deamento feito pelú inimigo à cheirada no desfiladeiro de Sa- Theodoro Leitner.- A' Co1-berato. nas-Geraes o dr. Barcellos Cor- lia de Koseritz. vanguarda dos alliados (onde se pucaya, a 5, no combaLe de 12, lectoria de Jo'1'11 . fl'êa. achava o seu batalhãO), no dia em Peribeuuy, e na batalha de " 11:1 e para azer

Ensaie aquella digna Asso- 4, bem como aos combates úe 16 16, em Nhu-Guassu (Campo sellar e mfoI mm
..•TElEGRA�' �\1 A P A.SST.1ATA ciação as forças, encetando a e 18 de Julho. Grande). _. Tenente coronel refon�lado. I - � priil:ieil'a campanha em prol de Fez a marcha de Tuyuty para Sentindo então que se aggra-I A.lex�ndre Augusto IgnaclO daA' Gi\ZETA DO SUL.

I Não teve lugar ante-hontem, um dos sens mais estrenuos Tuyu,.-cue, onde assistiu o com- vavam as enfermidácles alli ad- SIlveIra (segundo despaeho).­
Laguna, 24.- Hon- como n.os haviam ped.id.o parJ. companheiros de trabalho, e bate do dia 31 de Julho ele 1867) quiridas) o bravo otricialpediu e Haja vista o dr. procurador fis-

Pressurosa acuda em soccorro pelo que foi mandado louvar pelo obteve dous mezes de licença cal..'

t d annunClar,a passeata ClVIca em
tem a· norte a In en e11- regosijo a decretação da consti- de uma viuva e q'uatro filhas, comman�ante el�1 �hefe, em 01'- para tra�ar-se n� sua pro_vincia; Eugenio Luiz Muller. - A

.

"1 d'.A. 't'
- herdeiros· do nome de quem

dem do dla. ASSIStIU o com�ate e, tres �Ias depOIS de aqUI apor- seccão do contencioso para osCla mU111Clpa eSLa Cl- lllNÇ:oP'orla cIo edl'fI'CI'O da I'n- tanto se bateu pelas lettras e
de 29 de Outubro, no Potre�ro- tal' (12 �e Outubro ele 1869)� era fins devidos.

d d 1 b ma ess-o ..

d Ovelha, e tomou parte no dia 2 promovIdo ao posto de capItão"l . '" (
,

-a e ce e rou u s: a tendencia foi affixado um aviso sClencl�s,.. em to os o� campos de Novembro, no Tayi, sendo por aetos de bravura, com anti- SI va�o,Bento Ga�c�," segun
solemnissima em oom-I d�ndo o lll"otivo da não realisa-' da actlvIdade hum_ana.- VIS- elogiado em ordem do dia do gl1idade de 18 de Agosto. do de.spClcno).- Informe a con-

çao da passeata CONDE DE TAUNAY. �

l.commando em chefe pelo com- A ú:uerra tocava o seu tern10. Ladona.
IDmnO. rac.�ã3 ao dec. reto, d,a I

) .

,�----
.

_
portamento distincto com'que se .Não p@)clencl� m�is tO�'naràs fi- 1'empo de hOlltemconstltulÇ<:!O II"dH�Cl'lp'tl I

.. . houve. leu'as do exercito, que lllustrára -

,'u_, LJ. -,� �

_

-

Foi nomeado o juiz de direi- DeYIa ter che�ado no dl� 19 Tomou parte no assalto e to- com seus feitos heroicos, por- ,'Iubarrto-bom. Laguna-nu-vel ellthusiasmo popular. I
to Aristides José de Leão pa:'a do corrente ao RI? �e JaneIro o m�da do reducto i�1ill1igo, del1?- que cada vez mai.s augment<;tvão- \bl�,dO. Santa· Crllz-enc�berLo.

. '10 cui'go de desembargador da 110YO paquete (IBlazlli> da com- mmado Estabelectmento, no dIa se os seus paclecrmentos)fOl sub- 'riJuca.s-encoberto. lt3.Jahy-, (Liberodade.) relação de Cuyabá. . pani1ia Lloyd Brasileiro. 19 de Fevereiro de 1868, pelo mettido a diversas inspecções' duvidoso. Joinville-encoberto.

NOMEAÇÃO IMMIGRAÇÁü

neiro uma subscripçãc ·em fa­

vor da viu va e filhas do distin­
cto jornalista Carlos de Koseritz,
ehoje transcrevendo, a pedido,
a carta que se segue-abrimos

CARLOS DE KOSERITl
Consta a cc Repuhlica» estar

nomeado agente oííicial de ím­

migração n'este Estado o sr.

Lydio Martins Barbosa.

Foi nomeado o fiscal da hos­

pedaria de immigrantes sr.

Julio Salles, administrador da
mesma hospedaria com o ven­

cimento mensal de 1503000.

Grande numero de cidadãos Foi removido o juiz de direito

franceses rezidentes no Rio de Manoel José Murtinho dacomar­

Janeiro vão solicitar do governo
ca �e S,. Luiz (,le Caceres: c:_e I;

a

,1 F" pOI' meio de um a- entrancia, para a de CU) aliá, aeua rança, .1' i
3' t

.

bas t dbaixo assignado, que jà conta I ,. en r�ncIa) am as no es a o

grande numero de assignaturas, ele Matto-Grosso.

que o Sr, Blondel, onoarregado
de negocies da frança, seja no­

meado ministro plenipotenciario
na república do Brazil.

Foi remettida para a caixa
da amortização, pela thesoura­
ria de fazenda, a quantia de
1 :549$000 réis em notas su­

bstituidas e dilaceradas, retira­
das da circulação durante o

mez de maio findo.
Foi tambem enviada para o

thesouro notas nas mesmas

condições de 500 mil réis, no

valor de '12:000$000 réis.

nau.

Foi nomeado o bacharel Ma­
noel Cavalcanti de Arruda Ca­
mara para exercer por lj, annos
o cargo de juiz municipal e de
orphãos do termo de Blume-



GAZETA DO SUL

4:000 a 4:200

Retirada
340$000
708$000 !",!M�_�,�","I@�"'""",,""'�'*,"�"',!,!&A�"�"*�'���

DECLARAÇÕES

THESOUf\9 'DO ESTftDO
3·a secçãoPRAÇA DO 'Í{_IO D;E JANEIRO

Rendimento de 1 a25 de Junho
PREÇOS CORRENTES

excrcicio ele 18go
Renda Geral . .

Renda Especial .

Renda Municipal

5:678$808
-, 214$548
566$737

A demissão do chanceller de Preparam-se na Capital Fe-Bismarck foi acolhida na Fran-
. deral grandes festejos de rece­

ça, o paiz que mais soffreu com
pção á esuuadra norte-ameri-a obra do grande ministro alle- '1

mão, sem manifestações de aze- cana, que por esses dias deverá
dume. Os [ornaes de todas as fundear na hahia do Rio de Ja­
côres politicas quasi que lhe a- neiro.
gradecern que elle tenha manti- O exercito e armada preten­
do a paz, sem examinarem se dem tomar parto saliente n'es­
essa pazé ruinosa, cheia de la- sas festas, realisando o sr. vi­
ços e fertilissima em perigos. ce-almirante Wandenkolk a

Não obstante, é util recordar bordo do couraçado «Biachue-
--e assim o faz o PetitJournal lo) uma matinee. Um typo esbarra bruscamente
-que são do Sr. de Bismark es- O sr. generalíssimo Deodo-. com outro á esquin� d'uma rua.
t

..

t t ffereceré bail I
- A bolsa ou a vida.es SU1lS 1'08 P en s a 111 e 11 os: 1'0 o erecera um pomposo at e.] - Era justamente, responde o«Quem deseje que a paz reine nos salões do palacio ·do go- outro .'1'uito seria e pondo-lhe um

no continente, que todas as na- vemo provísorío aos illustres revolver' ao peito, o que eu la ter a

ções deponham as armas, e que h 1
honra de lhe pedir.

.

a charrua substitua a espada ospec es.
_

deve, primeiro que tudo, dese­
jar que os visinhos da França se
sintam seguros, porque só a

França perturba a paz e conti­
nuarà a perturbai-a emquanto
fôr poderosa.»

De um homem calvo e insolente Milho g r a d o

pode-se dizer que só é polido no alto bom .

da cabeça. Milhomui t o

di 1
bom ..Dois me ICOS são chamar os a u-

ma casa, onde acabara de fallecer Arroz de enge­
uma senhora. nho central ..
=-Mcus senhores, diz-lhe o viuvo , I . .

minha mulher sempre manifestou Arroz regular
grande receio ele ser enterrada viva e bom .

e eu peço-lhes que examinem o ca- Assucar mas­daver com toda a attenção.
- Quem era o medico assistente? cavo, kilo ....
- O doutor Z, Assucar mas-
- Ah ! ... Esteja tranquillo: mor- cavinhó.ktloreu com toda certesa !

Toucinho bôm

'I Banha em latas

I
de iOa 5 kí-

_ Que desgraça! los, kilo .......

que grande desgraça! Gomma sacco.

queincornparavel des- Café de l' sor­
ventura! soluçava o te kilo .........

.:;."," Anacleto, abraçado Café de :t" sor-
commigo, diante do cadaver da �

t kflmulher, que fallecera demal da

I
e L 0 .........

terra. Café de 3"sorte
-Nilo chore, meu amigo; não kilo ..

MenorMaria branca, natural deste se ap Jquente assim. Tenha co-IEstado, com 3 mezes.
ragem, dizia-lhe eu, procurando IAlrepsia.

D . inutilmente desembaraçar-meia 24
d bD

.

d 1 '1' 1 ' os seus raços.epois e ongo SI encio, c uran-. D. Anna Amélia de Souza, branca, E contava-lhe casos analo-te o qual ia lançando pinhas no natural deste Estado, de 83 annos, it I' 1 1f II 11 d f t Viuva, I gos, CI ava- ne exemp os ar e-ogo que e e o ;lava e ren e,
dos s

. -

11' Cambio bancarto sobre Londrescomeçou de repente a queixar-se Lesão Cardíaca. qua os a occaziao; e e e,o VlUVO,
de que a sua actividade politica N t Ii

.

n'um cl�or0 continuo, fanhoso, -221/2.lhe tivesse grangeado tão pouca O as po lClaeS aborrecido, encatarrado ...
satisfação.. e ainda menos ami- Tolo que eu fui!

. !lOS. «Ninzuem me estima pelo
No dia 24, por ordem do sub dele Mal sabia eu que, em quanto� � gado (jlo 2° districto, foi recolhido ao lhe es+av" falI' d t dque fiz, Não fiz a felicidade de uC C< an o no om ,exadrez da policia, José de Almeida, VOZmais terno, caritativo e 8en-ninguem, nem a minha, a de e, por ordem do subdelegado 1° elis­

minha família ou de quem 'quer tricto, foi solto do mesmo xadrez, timental que me foi possivel ar­
que seja.» José Antonio da Silva. ranjar rio momento, o tratante

ruminava um projecto só �1ignoAlguem lhe suggeriu então NOTAS ALEGRES de um bilontra da forca do Ana-
que tinha feito a felicidade de

, cleto !
'

Não expede malas terrestees ho-
uma grande nação. «Sim, mas

�
Um sugeito comprou um ca- O velhaco logo depois damor- je.à custa de quantas desgraças? vallo �or 5?0$, com a condiçã� te da mulher, tratou n�vo cas�-Sem mim n?,o teria havido tres �:V�l��goo�O�$�ISt;-a�s��era��� n?-ento com uma. rapa�Iga üa VI-

Entmdasgrandes guerras; não teriam mezes sem queo coniprador se expli-. smhança,e quel'la realIsaro acto Telegrapho U1l1U menina paraperecido oitenta mil homens; casse cem o resto, o �endedor man- [( Cl.ue tartufo.!) pO.I.' occazião da Dia 25 cuidar de Creall-'.

Ih d 1 d 1 Ih 900 b s d t 1 As linhas funccionaríl.m bem-d'es-não se tenam mérgu a o em u-
.

ou pec lr- e o.s�. lCO.'
_ _ I mIssa tO se llno c la que mandá- Vapor naco «Laguna», tons. 150, Ito, desesperados, mães, irmãos, -feu amo e l(hota� ou entao nao

re. rezar por alma da pobre ve- de o norte até o sul. equip 20,proc. S. Francisco e escalas. gaso Prefere-sese lembra da condlçl:tO da compra. \ 11 I carga. varias generos consigo V. J'jirmãs, viuvas. Se eu agora lhe pagftsse, como é que 1a.
.

I Vilella. uma .menina 01'-poderia fica1' devendo? A 1101va, porém, não esteve«;Regulei tudo com o meu
pelos autos) e marcou-lhe, sine VAPORES I. Sahidas \ phãoCreador, mas de todas asminhas .

-

". _ qtta non) um lucto de noventa l Htate naco "Astro», dest. Laguna,emp�ezas, p�uca ou I!enh?ma I bran��:l��abotens, que eSLas tao aca-
dias. São esperados hoje do sul o paque-

\
carga 262 volumes materiaes. Informações nesta typograhhiag�ol'la re�olhI; apenas mqmeta- -Div;das, meu caro, dividas que te «Porto-Alegre» e um vapor da Lanchí10 naco "Activo», dest. Tijll-���Z��Oh���_p���!��L'm_s SAP.AU.LO·RO idl A NC r- (92) mestre, fez o rapazito uma dp.sco- sas ele uma velha. tia, cuja é a ca- quer profissão que não seja a das ar- ce era para o commum dos home n

"
IV! I-. berta. sa. mas;póde bem seraqueira seguidape- certo abono de saber, prudencia

O p,e Cunhc, tinha á seu cargo os «D. Clara é Ullla santa mulher, que lo moço,mas o advogado lhe porá as e ciso; porisso foi tratando de adian-
negocias do Brazil. Entre varias tudo faria pelo serviço da religião; medidas e nos avisaremos. tar-se em annos no livro dos assen­
massas arrumados uns sobre ouÚos mas infelizmente niío sabe mais: do «NaJa mais por ora, senrtO pedir tamentos. Mais tarde, quando cur­
na prateleira, leu o menino qllando que divulgou a voz publica: afflrm:1 á V. Rever.endissima. que me tenha S01l as aulas ele anatomia e chimica
os virava para espanar, o seguinte que seu faUecido esposo possuia o em sua graça q Llando oral' á Deus a sciencia lhe revellou segredos, que
rotulo sobre a encósta de papelão, I'?telro das minas e com elle se!par-! por seus filhos, 'e me deite sua ben- hahil e cautamente explorados, ser-
em lettras maiusculas: Negocio das tm para Hespanha, 'onde ou em ca

.

Ç�\o. viram para desbotar o viço da ju-minho lh'o roubaram. Quanto ao fi-
«P.' Manoel Som'es.» ventude.

FRANÇA

D'onde resulta que essa paz
armada erauma constante amea­
ça para a França, ao mesmo

tempo que impunha aos outros
povos a concurrencia dos credi­
tos militares como unico penhor
.da sua segurança. Dura tarefa
a d 'este colosso solitário que
deve ter soffrido intimamente,
a espaços) elo pezo que opprirnia
a Europa exhaurida l

N'urn d 'esses momentos de
desanimo o colhe um dos seus

familiares, segundo refere a ci­
tada folha parisiense: «Era em

Varzim, em 1877. Caia o cres­

pusculo, e o principe, segundo
costumava, depois do jantar,
sentara-se perto do fogão no

grande salão interior onde se
eleva a estatua de Ranch:...:._a
Victoria distribuindo corôas.

As nlinas· de prata
POR

J. d@ Alencar

3° VOLUIVIE
IV.

Em que o habito faz o monge.

-Ora! Ora! Ni10 sejas tolo; deixa·

p �
1& Iessas inqUietaçõe�para os

creclO�'eS! I .. ar te eu IllJTI.erc lal
Choça ele palha onde se ri vale mais

II
----------

do que palacio ando se chora.
I TE l E G R l M (Vi AS
I

Dia 25 de Junho

Festejos

6:460$093

7$600 a 8500

EDITAES

Um capitão, tendo sido ameaça­
do de levar um tiro, queixou-se ao
chefe de policia, a quem pedia pr'o­
videncias,
-Descança, diz-lhe o magistrado:

se te matarem, farei logo enforcar
no (lia immediato o teu assassino.
- No dia immediato! O que eu

desejava é que fosse na véspera !

Farinha boa de
Santa Catha-

9500 a 10:000 Rendimento

Administração dos cor­
reios

De ordem do cidadão Admi­
�!i�trador dos Correios se faz pu­blico que, ú começar do dia P
d� Julho proximo futuro ospre­
Imos dos vales postaes serão os
que constao da tabellaabaixo:
Até 25$000

50$000
100$000
150$000
200$000
300$000
400$000
500$000
600$000

70°1°00800,000
900 000
1:000$00

$300
$600
1$000
1$500
2$000
2$500
3$000
3$500
4$000
4$500
5$000
5$500
6$000

rina Sacco. ..•

Farinha redon­
da torrada de
Santa Oatha-
rina .

Feijão preto da

Laguna ........

De 1 a 24 ele Junho. 75:756$868
. 2:272$989

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

Administração dos Correios
do Estado de Santa Catharina 21
de Junho. de 1890. -- O offlcial,
-Alvaro Costa.

SEVERINO PR1J]STES

Advogado elo Banco Emissor do
Sul - Encarrega-se unicamente de
cauzas perante a Relação.
Porto-Alegre, Rua do General Ca­

mara 40.

Advogado Francisco Tolentino

a neros.

Vapor naco «Laguna», dest. S· Vieira de Souza-cIDADE DE S. rosn
Francisco e escalas, carga varias ge-

Advogado Manoel José de Olivei-660 700

Patacho Inglez «Betsy»,
em lastro de areia.

dcst.. .. ra:-Rua da Republica,antiga do Se­

j nado n. 4.

4YCU4 e!!!1+ZSCiSllSti! L?t�

ANNUNCIOS

PASSAGEIROS

o ANACI.JETO

4:600 a 4800 Idem elo dia 25 . .

E� BOM SABEll
que, na offlcina Noceti a
Rua Jos,é Veiga 72,

Concerta--se l\'Iachin�s de
Costura

DESTERRO

RECISA-SE de

Chegados do nOI'Íe no paque­
te Laguna:
José Coelho da Silva-i-Manoel

Pinto Braga-Fermino Theoto­
nio daCosta-IzidoroLeveque­
Dr. Bento Cavalcanti.

Casamento Civil
No cartorio do Escrivão Leonardo

Junior, foi a1Iixado o editaídos pro­
clamas do casamento do cidadão Joa­

quim Pinto de Lemos com dona Epo­
nina Adelia de Souza.

5:600 a 5800 78:029$857

J. Klaes Cia. partecipão aseus
amigos e antigos freguezes, que
acabão de estabelecer uma casa
de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a vista

dos conhecimentos e facilitão
todas as transações.
Proprietarios da grande fa­

brica de FUMOS DA LUZ.

L.lA'R_GO 'DO J/l'íl'DI)VI 'PU­
'13LlCO 42.

s. PAULO

End�reºfj Tel�graphico ItLAES
J. KLAES & c.a

DE

�IOllt(� Vidt�O
2, Rua Trajano 2

O abaixo assignado declara
ao publico que vende far­
do a farelo, generb su­

perior e preço razo­
avel.

Adelino Jose da Costa

Registro de obitos
Dia 21

Francisca Alves da Silva, branca,
natural deste Estado, de 22 annos
solteira:
Tuberculose

Dia 22

9000 a 11000 CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 29 DE JUNHO

7500 a 9000
Entrada

170 180

\
2401 368$000

a

220 a

700 800

Sahiâas

a Saldo dos deposites
na presente data. . 727:351$120

740 760
Movimento do porto

a

15000 a 18000

Dia 22.
800 820 Não houve entradas.

740 760a

CA�iIBIO Dia23

5li3

LaJJcha «N.o)) 749, dest. S. Francis­
co em lastro de areia.

Não houve entradas nem sabidas
de navios.25 de Junho

Hamburgo
Pari-s

MUITO FROUXO Sahiclas

Dia 24

Lanchão naco «Activo», tons H

equip 3 proc. Tijucas, carga arroz e

madeira consigo á ordem.

423
Lancha naco "N. o» 749 tons. 3 equipo

2, proc. Itajahy,carga madeira, con­
sig á ordem.

Hiate naco "Tijucano», dest. Tiju­
cas, carga Sal.

Lanchão naco "S. JOSe», dest. Ara­
ranguá em lastro de areia.

minas cleprata.
lho, o menino Estacio, que o pai del­Ouvira Vilarzito ainda muito cre-
xon no b�rço anda nos cinco anuas

de idade; si nã.o falharem os prog­
nosticas deve de ser moço para se

aprúveitar.

Como n:1o podcsse antes de oito
Seguiram-se outras cartas sobre o

mesmo assumpto; torlas devorou-as
o rapazito com arllente curiosidade.
Elle tinha a memoria de Cezar, CrOl11-

annos ser admittido a professar no

quarto voto, para o qual exigia o Ins�
tituto de S. Ignacio a idade de trin-
ta annos, em memoria de Jesus

Christo, e do fundador da Compa­
nhia; impetrou a graça de fazer du-'
rante esse tempo residencia n'uma

an\ia fallar dessas famosas minas de

prata, cuja fabula enchêra as Hespa­
nhas. Tomado pois de curiosidade,
e aproveitando a ausencia do P. e

Desele entí10 Vilarzito FlrlO hesitou c 1 1 -

t well e Napoleí1o; o que uma vez pe-Mestre que sahira para longe, eles- «00 )re a recOlUll1em açao que ru-
m,üs; seu destino estava traçado pe- .

-

I
.

d'f" 11 1 netrava em seu eS11irito, alli ficavadeu os nós ao cadarço vermelho, e xe, creIO neta 1avera lllCU L ac e,la Providencia. Entrou em nov lCta-
el}l cheg'anelo. o tell1I}O, ele bO'allllal-o ! gravado como um relevo no marmo-encontrou sob a capa de papdli10do) com o nor� de GllSlllÜO, que lhe
para a ordem r tt 1

.

Ire. provincia do ultramar.uma serie de cartas escriptas da Ba- < ,ne , en( 0-) JlOVIÇOdeu o Procurador, no sacramento da
I' 1 h '1 R P e neste co11eO'io O. P

e I(I'nacio do LOll- Dnroll dois <'tnnos O noviciado rIe O p.e Guswã.o sabia que nas casas1 na pe o nOS80 ,con eCll o ev. . ".. ,,- ..,

. .
cltrisma. Sabe-se que neceSE;lt aLle

Manoel Soares, chronista daquella l'içal que é confessor o cura ela ca- Vilarzito; :w callo delles professou (lessas provlIlClas remo�as, �onde otinha elle dessa mudança; era p1'eci- .,

th d t . I
sa iá, a tal res'}eito tove suas entra- no llrlmeil'o voto C'll'son C0l110 8s-1 numero dos professos nao era cres-provmcla e au ar ·e cer a meLlO- , 1 1 v

• '.

". •
•

so que Vilarzito, o marido de Dl1lce,
I
clfts com o doutor Vaz Caminha, pa- cholar todas as aulas ele estudaria Clclo, lhe ser'Iam commettldos porb Iria.morresse no seculo, aos um raes (o
drinl10 do menino e O'rande amio'o com tal aproveitamento que admi-! carencia de homem mais apto os ne-1 t o, ·li· d t·, 11 d A primeira carta trazia a data de I . .' b "

.

'
.

1 7 r .

• C uus ro. c1.ppe 1 O lJOU e e o
que fOI de Robeno. rou os mais sabedores dos mestres gOClOS de pane eraçaJ que no seu col�f. scrl'ptor C01110 bom lll'w'a- 15 ele novembro de 1695 e re'lava

as-\
. ..... 1

.

d M l'd " fi
al1lOSOe, . "

I' «Esse doutor Vaz Call1ll1ha e pes- que ham na casa de Lisboa. Apro- eglO e ae 1'1 neta se con avamgio ele sua nova carreira. sim:
soa Iloutissim:::" de summa pruclen- vado cwn laúcle em todas as ma- de um simples coadjutor.

Segundo o uso dos conyentos, ca-I "Pax Ohristi. Aproveito portador cia e conselho. Tendo-o por nús, não \ terias, passou a coadjutor, tell(lo ji De mais, e11e pretendia grangearda noviço era adjunto especialmen- seguro para dar conta á V. Reveren- ha receiar do bom successo da ganho a fama de primeiro huma- tOl.los os titulas, para no momentote �l um elos religiosos mai.s au 1ho- dissima das minhas delligencias, so- entpreza. A l1l�Ü nüo tem outro voto nisüt do pateo, com que de dia em dado po-los ao serviço de sua ambi­risatlos para lhe servir de guia e bre o objecto que (le Roma me foi senr,o o do :.tclvogallo, o menino quer dia mais se avantajava em tí10 ver- çí1o. Aos louros escolasticos de C;l­exemplo vive l.ssim cleselll]1Cnllava incumbido. por cima (le tudo. O lll1ico nlJstaculo

Ides
ftnnos.

I suista e salJedor, convinha ingrfnal­o· Ill',ÇO ao 1I1eSmO tempo fUllcções ,<Logo que a esta che�uei, tive por vi:-á da parte do Alcaide-mór Alvaro Ra'stejava elle pelos vinte e cinco, dar as paltllas apostolicas. P.ceci&avade (liscipulo c famulo. Vilarzito eOJl- primeiro cuidado, infor1ll8i'me da ,le Carvalho flue é ainlla arrm ela
I
si inclllÍrmos o accressimo de qua-I para isso de theatro vasto, onde 1'1'0-tilluara solJ a immediata inspecção rriulher e filllO ele Roberio Dias. Vi- dona. Este ó homem iroso,

ohs.tina-j
tro, que fizera po� sua conta entran-

\
vasse a força de �ua palavra já ex­do P.O Procurador: succedeu pois vem pobremente para :1S bandas da do, alltepondo 'a twl() " SLl.l nllllt::l.ll- do para o novIcIado. Sua astucIa I ercitada no pulpito.ue um dia arrumando a 'ce11a do Ribeira, em companhia e á espen- ça, e tendo em conta pouca qual- pressentira de logo qua'lto a vellli- I (Contin7�a.)q
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Em frente ii Alfandega
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Está dífflnitivamente exposto e á disposiqão das respe itaveis familiaa
cresta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti­

i gos concernentes a este ral?O de �legocio; recebendo mais pe�o ult�mo vapor 9

I complemento, podendo assl�l satisfazer a toda e qualquer engeneia que pes-

� reg sa haver da

parcqIqrEeGOUtidor,
s

GAZETA DO SUL

I .

í
rl."1:1..arilrl.ho e

ua de José
modas

I!l

pelo L1Llti:n'1o 'Vapor
CORTINAS! Tecidos modernos e padrões des-

De Etamine de côres para ja- lumbrantes ! para vestidos, intitula...

nellas, é O que está mais em mo- dos "Flore� Catharinenses» II} "Fl01'
da. res da GreCla».
Rendas de côr finas. Véus de seda brancos lisos parGRAVATAS! '

Luvas de pellica para homens noivo..

E' 1 d
.

d e senhoras. Colletes de, H't finos para homens.oque la e mais mo ernoe
VOILS DE LA- � L' d fit 1chic- á « Príncipe de Galles» I .

<

_'. •• ,
m, �� 1 as escossezas argas

para dar laqo e laço feito, lindo' Para vestidos padrões lindissi- paI? faixa, de seda pura.
sortimento. mos.', �,__

.

Grinalda para n o i v a s até MERINOS DE COR
A

\
1

21$000 uma. Superior qualidade e côres!- chegar pelO 10 vapor
bonitas.

Watter-proofs de feltro e casemí-
ZEPHIRES DE LINHO! ra, fantazia para senhoras.
Padrões de gosto. Rendas de côr Torre Eiffél.

Lenços de seda pongi para Anneis de ouro para homens e se.. ·

bolso. nhoras.

Challes pretos de lã, para se­

nhora.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e sedapara pese ,ço'
Compoteiras, fruteiras. aparelhos. espelhos.
Ricos quadros, sortimento lindo.
Camisas para homem,. . .

Gaiics. brin�uedos.·refdeJos, cal�as mUZlCIL

Fazendãs, cobertores, corxas. melas, lenços.
Perfumarias. illuminação á glOrno
Moinhos, facas, garfos, thezouras. '

,

Flores, enfeites para chapéos de senhora.
Canivetes,balainhas para pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças

Aimido (gomma) em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos le�calix de cristal.
Ricos sampeões Belgils.
Vidro e torcidas.
Papel impressão.

« florete e pezo.
Emvelopes, grande sortimento, .

'.

'

Erva matte e massas em caixss e caixinhas.
Balanças decimaes e larnpeõos pra'corredor

I'L ampadas para CIma de msza.
, .

Finalmente. muitíssimos generos que seria impossível mencionar todos: 1

Tambem grande sortimento á chegar d'Ec ropa, que opportunamente se publicará.

enham xreguezes
reças baratissi

Joâo BOJlfanté Delnaria

LEQUES!
Variadíssimo sortimento e de

apurado gosto.
Lenços de linho bordados para

noivas.
Manequins francezes. '

CH EGO"U
Pulseiras de ouro modernas para.

,

senhoras e meninas.
.

Riêos objectos de toilette
para presentes. Sobretudos modernos .para ho- Brincos de ouro modernos de ar�'

Capotas em fórma de grinalda mens. golla para senhoras.
1 dernié d Lindos ternos do brin e de casemi- Broches de ouro modernos "ara.para senhora.s--Ia erm remo e- ra superior, para meninos. Ceroulas 1::

Fitas de fantasia ele todas as de crotone e algodão, especiaes bor-
senhoras.

.I
côres e larguras. dadas, para ho�nell1. Capas impe�'- Completo sortImEm�o de sobret��
Estractos finos de Houbigant, Inllavels para h_omem Camisasmeio dos de feltro e casemira para mem-

P· P' d L bi linho e de mornn, para homem. nasiver, mau e u in.
M' 1

�

'f'
.'

P 1 delas c e cor mas para memnas Cintos de couro para senhorasannos ac amasca os para . "

" ,', ,
,

.

mesas.
Visites de vidrílho preto.modernos FItas- pretas modernas de chama.para senhoras.

.Meias de lã para homens e Lenços de seda pongi para balsa/lote
e cb�malote e setim.

senhoras. Lindos ternos fan tasia para men Melas fio eSCOSSla abertas comp.
Véus pretos grandes de seda nos. das para meninos.

Para v, iuvas. Cortin�dos ;-de cro_?het ���a cam�.) BREVEMENTE!
tl'llC)henaltloe.s ele 1(;1, de cor, variado sor-I BDEVEMENTE'Thesouras finas para bordar. .n, •

E'A .. CASA D'O COELHO
EM FRENTE Á ALFANDEGAESQUINA DA CONCEIÇÃO

SABAO_E VELAS

RUA JOÃO PU�TO

cp rativo do lan ue
Elixir de velame e guaco

.

sem
o

mercurl.O

Approvado e auctorisado pela Inspec.tori:'1 Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial ele 1888.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
as'rnais altas propriedades tonicas e anti-sy dos líticas, é reco-

-

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos Escrophulaa, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros, Car'bunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem �lS0 deste �rodigioso_Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO . . . . 2 500
RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

C O N f E I T A R ! A E B I lH A R
Fornecimento pllfil bailes -,Jantares--� bô'pllsad(��.-- casa­

mentos- Precos commodos e tudo de pnmeil'ô qua,ldDde:
Empadas f;esei�s todos os di�s e todo' p qualquer genero de

molhados escolhido e de' magmfica qlulIdade.
Francisco O. Savedra

RU A J O S Ê V E J G A

I
UNICA algodão, brancas e cremeVE DE- E UM

em perfeito estado ..
rata"sa no ar arinboende-se um terreno com

56 palmos de frente e 108
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os f�n-Apro mpta:se qualquer encommend dos para a rua doRosario,

BREVIDADE contiguo á casa dos her-
deiros do tenente coronel Sebas-

MILI TA O JOSE VILLELA tião de Souza e Mello.
Para tratar

á

rua Trajano n. 37

ende-se um predio situ-
ado n'este porto de des- A L U G A'f"l SE
embarque, com casa

. .

grande demoradia, fei- a caza na, r_Uél da Cons!Itm
ta de pedra e cal) com �ão, �ndfl fOI a sapatanu do
uma fabrica de cerveja Jt.dleCldo Manoel Blttencou.rt
completamente arran- Tra ta-se nesta typogre phie ó

jada, quintal e terreno ----------­

suffíciente para con-

I strucção de qualquer armazem

Grande Fabrica

Material Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodos

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armarinho Vãl.ElLA

IL

ais tererei� não·
do�es de dentes

Usai o "Linitivo dentario�'
,GO�IMA DE

Manoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em. um minut@ fa�
desapparecer completamente a dôf., como o tem attestado mi,

lhares de pessoas; não só neste Estado como no do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Miúas, etC. etc.

,

É Agente nestacadital J. SLIVA VASCONSELLOS.

Rua daRepublica p. 6, antiga do SeDado".

grande, aqueducto com umgrari-
.'

de tanque de ferro, contendo4000 Chegou dIrectamente
litros, cozinha, casa de banhos, caixinhas de gomma al=
etc., por junto, ou a fabrica de midoll
cervejasep,arada, por muito mo-, 100 RÉIS UMA
dico preço.

. 'BftItATISSI}10ULRICH ULRICHSEN

Cidade de Joinville,Maio de 2890. ABRA SILEIRA



DO

@�Hespanl'1a�..u..

7 UNICA CASA ESPECIAL 7Rua da Republicá
Tado desta casa é melhor e mais barato do que ri'outra

qualquer.

AR
___O_P_f_cp_r_ie_ta_fl_'o_,---I '. "­JOSÉ GARRIDO YPORTELA

Rua
.

osé eiga,
Grande armarinho de If' milio �u:nb��t

VIRGILXO JOSE VXLELLA Ol�nece, !Jara as tYllogralJ-íll3S

I
tmmepso sortimento chegado directamente da

luropa. -
.

oraüatas para todos os gostos.
Graoatas para todos os feitios.

Graüatas ele todas as córes.

oraüatas de todos os preços.

Deposito de madeir'3s
'DE

CARLOS SCHOLZ
--- T\_UA do JoÃo 'PINTO ---

·VENDE-SE:
}iadeiras de iodas as qalidades.

CAL
TIJOLOS

TELHAS

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS FtAlOAVE�S

DE •

I

Roberto Scholz
'L1.a da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moüeís indíspensaüeís para uma casa

Relação das pessoas que no Estado de Sta. Catha­
rina solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa­
nhia Nova York-por ínterrnedío do agente geral
dr. Bento Cavalcanti:

CIDADE DA LAGUNA
I

José Fernandes Martins, negociante.
Antonio Fernandes Martins «

$10.000 doUar

$10.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 (

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5,000 «

$ 2.500 «

. João Henrique Teixeira
Oscar de Guimarães Pinho
Thomaz Pereira Netto
Tacito Luiz Dias de Pinho
Salvato de Guimarães Pinho
Zosé Custodio Bessa

«

«

«

«

«

«

"""----"'"EM
DE

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

I Saturnino ele Souza Medeiros, negociante . $ 5,000 «

Luiz de Oliveira Carvalho «
• $ 1.000 «

I. rapto V' uma como vço1Jtra cidade ainda ha muita

I pessoas q ue Dão realisar seus contractos na üolta do
representante da companhia.que seguiu hontem, 21

para o norte do Estado Vo vapor LAGUNA, de onde

regressará breüemente.

E

lua nras' '1<'1 _'
.

t� [;.
� JL L ..

POR PREÇOS S��M CO�Jl PETI DOR
LARGO DOS �'�A�:JEGAN1""ES

ESQUINA Dt\ RUA FORn�Ol!\'
Joaquim Pedro Carreirão Junior.

SARDAS! ESPINHASI
THYMOLINA

DERAULIVEiRA
.Excellente cos�etico aPI?r�vado e anthorisado pela ínspsctoria Geral de nygrene. mlogiado por toda a Imprensa do Rio de

Janeiro.
Preparado inoffensivo ('; muito usado pata curar as Espi­compouedores, holandeiras, caixas, escovas, �os etc- etc nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar-

Tudo por preços baranssim os e da melhor qualidade. das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa �e refresca a cutis.

todo O material indispensavel, das melhores
fabricas de Pariz

i tal"" roas".. ""II
. r If

MACIHNAs
� I ][

DIRECTAMENTE DA FABRICA

RAULINO I-IOR1'1' & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos QS ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

-
-

fi GftZET}. DO SUL está author isada a receber

J qualquer enoommenda. .

.

RIO �DE JANEIRO
,

MACIIINAS PARA·· B��NEFICIAR CAFÉ

Caldeiras multiíubutaras para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydraulicas e bombas de tojos .os tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua Arn d os, Eng�,� completos para farinha. Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores. Evapcradores ü vapor, Th'li.lchinismo completo para o fabrico do assuear, Correias de sola e de borAa :5�periores' Oleo especial para mschinas.

MACHINAS A VAPOR

PORTATE8S E F�Xl""S

ALAMBIQUES
LAVA.DORES

]f)ESOP....SOADORES

E

VENTI��_.ADORES

'OESPOLPADORES

LIDGERWOOD

RODAS O' AGUA·

TURBINA

MOINHOS DE FuaA

DEBULHADORES, ETC.

EDgeV90s de serra, moendas de

cavpa

SEPAR_r.\...DORES

NlFG. COMP� LIMITED

SOBRl·iJO SOBRADO
,NITIv-YoRK n, 96 Liberty Street

. . Java. CAIXA DO CORREIO 171

AUTORISAOA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AIGOSTO :DE 1886
RIO DE .JT .L"!<..N.E�IRO

.'"

RIO BE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Camara. S. PAULO Iiua do Conimercio 14.6àl!!f>WA • • .Rua Lidegrwood. TAuBAu'rÉ..: . Na Praça da Estação. COATRIGITI. Esccssiá. SOERBAIA


